
_ Numero 373

ÁSSIGNATUB'ÁS

-..se»;;;;;.';;.',3à7.a

'Anno......... mono“ réis

,Semestre...... 500 réis

Com estampílha ,

Anno. . . . . . 159.00 réis

Semestre... . . ,-— 600 reis

Numero avulso. 40 réis

— ' ' 1 i | . ':

“ 'Ádmªriristrargor

ªlcaide Magusto Wega

  

    .. ui ;“,

garantiam
E' incontroverso que o con—

venio firmado com a Inglaterra

em 20 de agosto ultimo é pa-

ra Portugal um padrãode ignov

minis. Em “de janeiro a Ga-

zeta de Portugal proclamava

como traidores á patria es mi-

nistros que tinham abandonado

o Mashona e evacuado oChire.

Agora: o partido fregencgador,

representauene poder, nego-

ciou um tratado que não in-

cluia so aquellas duas condi-,

ções, mas tambem outras, ce-

dendo &' Grã-Bretanha territo—

rios em que'exereiamos de fa-

cto e de direito a eccupação.

onde nunca nos negaram a so-

berania,o-nde assignalames por

— vezes a nossa influencia.

' Além d'isto foi-se para nos

o exclusivo da navegação do

Zambeze, que o actual minis-

tro da marinha considerava co-

mo chave da provincia de Me-

çambique. E )01' uma fatalida-

de inexplica'Vei, e tratado abran-

ge tambem a província de Ao-

gola, onde. para tudo nos ser

ad verso, [icaram fechadas to-

das as portas ao commercio de

Portugal !

Traiçãol murmura agora o

povo, olhando para o governo

com a desconliança de quem

se sente ferido por um acto,

que vae levantando a indigna.

ção publica. E é de toda a con-

veniencia que a opinião se ma-

nifeste para protestar solemne-

mente contra o procedimento

“do governo e de seu., delegado

em Londres. O tratado é uma

espoliação. Apreval—o será uma

indignidade para o parlamento.

() paiz não pode homologar o

veredicto das córtes, que sanc-

eionar aquella vergonhosa ne-

gociata. vr ' ' "

Na capital do nosso distri—

cto consta 'que reunirá hoje o

povo em comlclo não só para

protestar contra aquelle acto,

mas tambem para sollicitar das

cortes a sua recusa ao diploma

redigido em termos que são

para Portugal . uma oiii-onte. e

um ludibrio.»

Perderemos a autonomia

como nação, se se consentir nos

' ajustes estipulados com 3. ln-

,ngaterra. Nada. poderemos fazer

das nossas colonias africanas,

se mantivermos as condições

de não dispor'vfrnos 'd'ellas sem

. previo consentimento seu. Pode

admittir semelhante imposição

um povo livre?

.

Entre os jornacs que se
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teem'occupado do assumpto de-

Pªrªmºs, no Campeão da; Pro-

vem..mm. inn trecho,“ 'que

não podemos resistir à tenta-

ção de transcrever nas nossas

columnas, por o confronto de

um quadro historico de subi-

do valor. Na conjunctura pre-

sente nunca é,de mais recordar-

cousas, que devem fortalecer:

nos, precavendo—nos contra a

adversidade.

Diz o nosso collega d'A-

veiro :

«Ha nas obras do nosso

primeiro historiador um poc-

meto, cujos traços geraes de-

ram relevo a um episodio das

nossas chronieas “ultramarinas.

Figura n'elle um velho Írontei-

ro de Magreh que cercado pe—

la mourisma mandou pedir inu-

tilmente soccorro às mesnadas

e ricos—homens da Azia. De

reino não lhe apareceu seqUer

uma insta que “relataram au-

xilio de gente fresca. () heroe,

porém, só capitulou quando a

'mort'e lhe tinha rareado 'os

companheiros e a fome aperta-

va com a relíquia das rotas

hostes que tinham co'nhatido

COIIIO leões. Então () fronteira

veio para o reino, tomou o ha-

bito e o hordao de peregrino, e

dirigiu-se a pé para a Batalha,

em ctqa cripta repouswani os

restos de Alfonso V. Chegou

alrpiehrado pela dór e pela l'a-

diga. Ajoelhen abeirado do sar—

cofago ende jazia o rei caval-

leiro, que tinha posto nas con-

quistas d'Africa tudo o que va-

lia a sua notavel actividade. ln—

clinou-se para a urna d'aquel.

Ie acervo de cinzas e expiran-

do, murmurou—r—Perdeu-se Ar—

zilla !

*Agora-, agora na estreia de

um reinado que devia 'ser aus-

picieso, por se seguir ao de D.

Luiz— o Prudente —perde-se

Moçambique. não por azares

de guerra, que ninguem talava

aquellas feracissimas reg-iões

sem cair sovado no selo pelos

naturaes, que nos querem de

preferencia a qualquer nação;

nuas sºpeado pela incidia ingle-

za, mas cedido pelainepeia dos

nossos diplomatas, mas aban-

donado por uma situação que

fez da pelittcªntransigente, fer

roz e estupida a mortalha da

patl'ial

«No atharnle que encerra

os ossos de l). Manuel—o Ven-

turosa—é diante _do de Vasco

da Gama, a geração actual de—

ve entoar o pregão de desalen-

to e reprovação, que soltou o

fronteira, a quem os ehatins da

Azia e da Europa abandona-

ram em Arzilla, ao expirar so-

bre a pedra tumular de l). Af-

fonso V.

« Perdcnse Mor,;nnhiqnel

Domingo,. 7, de Setembr
, . ,..-,-u..“ «_
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mas../pior meiii de urna negocia— bar são iosignes, e a sua tome de

cao-._. atinada I peliticaªras-

, rhine-vitimªvovm»

de presente e ha de ser no fu-

turo o oprebrio de uma nacio-

lidade, sacrificada talvez a su-

postas'conveniencias de [ami-

lia 1.)

 

A. patria ago-

nisante

De espaço a espaço se faz ou-

vir o coco das sonoras martella-

dos no vasto templo das leis em

S. Bento, como propor-ativo para

a inauguração de verdadeiro luto

nacional.

São os armadores da caza real

de D. Carlos I que foram encar-

regados e escrupulosamente esco-

lhidos por lord Salisbury, de co.

hrir de crepes as fachadas inte'

flores do palacio das Côrtes, no

meio da qual se erguerà uma ur-

na t'uueraria, pobremente decora-

da, para que no dia tãdo corren-

te mez de setembro, as portas

dºa|uolle vastíssima templo se

atuam de por em par, dando en—

trada ao prestito futiebre cujo cor—

po amortalhado por esse notando

tratado, sera exposto às vistas

dos levitas, eleitos a clavina e

:thi por elles e pelos meninos do

inferno! cá;-o, serão entoados os

ultimos responses da lythurgia ci—

niea .dos Seus relnpsos... bre-via-

-ri0s !

Esse cortejo, acompanhado da

maldição d'um povo, por tantas e

tão ultrajantes infamias tomara

assento ao lado da viuva incouso—

level, que na sua cruciante agonia

chora amargamente,apm'tandxn con-

tra () seu peito o livro augusto em

cujas paginas estão escriptos com

caracteres de ouro os feitos glo-

rioSoS dos nossos illustres ante-

passados.

A patria chora, porque nas

suas lagrimas de san lade imagtm

achar o balsamo salutar que lhe

minore a recordação dos prodigi IS

d'este paia hereico e andar. e ope-

ra'i' () milagre da resurreição de

seus laureados filhos !

E não haverá uma alma cari-

, desa (o pivo) que n'este momeu

”to supremo m*ranque das mãos

diesses coveiros a sinistra en—

chada com que ha da ser enter-

rado o cadaver d'este vencran-

do paiz?

Temos ainda oito dias para

protestar contra esta tragedia odio-

sissima, e nºesse curto preso e

antes que dobre a finados, saiba

o povo, tirme nos seus direitos,

vingar esta alfronta expulsando os

signatarios de infamante docu-

mento, com que pretenderam

abusar da sua paciencia e da sua

ingenua credulidade.

Temos ainda oito dias para re-

clamar perante todo o paíz, que

se não consinta em mostrarmos-

nos pusillanimes em frente da ao:

dacia inqualilicavel da Grã-Breta-

nha, eom que essa horda corrupta

e selvagem nos quer acorren-

_º. dº. 1.390

 

trahir.

Exm: s

  

 

ouro ªSSGlIllliilH-SC àH ªVUS att Ifil-

_pitia'que só em; carne] aramado e

 

 

r. Morgado Moraes Ferreira

vscceoa

  

encarnações

Annunci“

Cada linha.. . . . . . . 50 reis

Repetição... . . 25 reis

“Communicados, por '

linha........ .. 60 reis

Os srs. assignantes teem o

descontado 25 ºp,

 

Editor

gl. maria War-vue: da 035333

queima, .e todos procuram a sua

commodidadc subindo a tardinha

elacfi'esca,__quindo os raios su—

pôdré ouvir") os sãís'i iugtíríõfó's" arcs'S'c v'lrlªôsfl'iztiiíío paa 'Vit'uv

brutaes. ção do sol poente e uamcna ara-

Tul iulamia scrà sanccimiada gem que ;i beira dª) Tejoupelo

pelas cortes constitucionaos “? D'es'

tit collectividadc não haven't ho-

mens honrados e dedicados a in—

tegridade do patria que libertem

a nossa mãe escrava, impondo-se

para que se não contirme tão

desastroso comettlmento? E tere-

mos nós um Rei que com o seu

—velo——nãn prohiba os desmun-

dos que directamente podem nba-

Iar () throno e as nossas institui-

ções já em si tão ultrajodas ?

E havera povo que consinta

tudo isto e que contra a sua pro-

pria coudemuaçã-i não se insurja,

varrendo para longe os centralme—

distas que peli preço vil o objecto

pretendem vender a bandeira glo-

riosa da patria de Alfiuso llenri-

ques ? '

Lembre-se o pair. que em tom

Miguel de Vnsumcellos, o portu-

gues degeneradn, teve por premio

de ser traidor à patria, () ser

lançado à rua [mins jnncllns do

Terreiro do Paço à voz unnnimo

de todo e povo, que algemado a

corrente do Leão de Castella sou-

he sacudir. quebrmnju para sem«

pre esse h'tg'odrfftnli'e e expulsan-

(lt) os vendilln'ics que e queriam

Não sirvamos do escnrnee a

todos as nações da Europa.

Ergamos o nosso collo altivo e

arrogante e dir—lhe-hemos quo ain-

da lia portuguem em cujas veias

e luso sangue protesta enorgtca e

ícorajosamente (amtra () orgulho

brutal dºom bando de salteadores

. que tentam escalar por meios h'au-

(luieutos :| soberania dos nossos

direitos nas possessões africanas.
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(Do nosso correSpondonte)

Bleu bom amigo

Pondo de parte os cuidados

que os meus negocios reclamam,

principio por dizer-te que nem

sei como deva corresponder a

tantas amabilidtdcs que na tu1

attencbrsa carta me dirigzs. E'

certo comtudo qu: zi nossa anti-

ga amizade e á rija tempera dos

elos que a cila nos prendzm, tu-

do lhe é devido, porque temos

sabido guardar todas as distant

cias e sustentado d'um modo di-

gno & grandeza do respeito que

um ao outro reciprocamente ob-

servamos. ,

A não ser por causal-nte sur-

presa e veres-te na necessidade

de procurar saber logo a causa

dessa feita, não era eu que es-

ta semana te escrevia, porque em

Lisboa não se soffre o calor as-

phixiante de 28 e In graus que

estes dois ultimos dias tem ha-

vido.

Não se pôde respirar sem que

nos vejamos na necessidade de

ir acalmar ao café M'u'tinho, des

tar, entregarnlovnos “& sua tutella ] peiando alguma botija de qual.

como se fossem—ts uns pobres lou—

cose faltos de senso commnml

Esses heroes, na arte de rou-

: quer refrigerante. Puf ! Em casa
| 4 -

nao se pode esttr; pelas ruts n to

se—tulera um sol tropical qu.- nos -

Aterro. faz em tacs occasiues o

passeio favorito e mais agradt-

vel do povo lisboeta, Todavia

ap.-sar d: todos estes incomm ».

dos. a política interna não dein

de seguir o seu caminho. faz,—o

do prover as serias conscqucn.

cias que o notando tratado tem

acarretado para indignação g:-

ral do nosso paiz.

A attitude cncrgica que toda

a imprensa tem tomado c sibi—

do claramente demonstrar, quaes

os resultados, por cuia vergonha,

Portugal tem de ser submrttido,

se houver gente sem sentimentos

nacionaes que no parlamento dei-

xe sanccionar tão audaz com»

desastroso convenio, tem feito

nos ultimos dias a admiração de

todos, como tão rapidamente se

alastrou a geral indignação eon—

tra o modo comi o governo tem

uiad—i as altas conveniencias do

em estar d'um povo e da segu-

rança e integridade dos nossos

dominios d'além-mar.

Perniciosissimos resultados

brevemente serão do dominio do

publico. se um povo, Como no;.

indig'mdo como estamos nã lSOU-

bermos d: prompto e por mio

da foro-t expulstr a dur/bu que

nis leva ao abysmo da nossr

deslionra! ,

As cousas por aqui não chei-

ram muito bem, e mio se pod:

dizer que rimanhã se não esgoto

do todo a paciencia habitual,p nª

que o povo instigtdo não so pe-

las onorosas contribuições, mls

tambem agora. patrioticamcnt:

fallando, csbulhado e oti'cndtdo

nos seus brios proprios de ver—

dadeiro portuguez, é de Supptr

que um levantamento geral faça

relembrar o na aconteceu em

161,0 a Migue : Vasconcellos—.

Eu desejava que cstivcss :s

alguns dias por aqui para obser-

varcs pelos cafés e circulos m ris

ou menos concorridos, as verdi—

dos que deixo expostogptrcce to

do isto um sonho, mas infeliz

mente temos de assistir ai triste

real-.d'rdo, para ao menos libertar

a dignidade da nação e dar exem-

plo ao mundo inteiro que Por-

tugal sab: saccudir as bravatas

audizcs c brutacs d'um bando de

piratas exploradores. .

N.ts provinci'ts ultramarim;

já nos ft'rtlnrnis'uuut com cssr

calila de bebados ccrmy'ciros (: se em

breve a reforma do velho Por—

tugal não seimpozcr,proclamin-

doo novo reglmen, serão

tambem conquista/los sem saci-ili-

cio, palmo & palmo por essr na—

ção agiota, todos os direitos que

qualquer outro potentado deso-

jc lançar mão!

Isto não vae longe, e segun-

do uns rum )I'CS v. ªos diz-se que

o melhor de tudo Isto era p3gu'

na tripulação d'esta barearota c

a resental-a, como Pilatos fez &

hristo, na sua varanda, ex on-

doa á colera da maldição 'um

povo ou expulsar d'umi vez pa—

ra sempre os vendilhõcs, que no

templo augusto, onde se deviam

respeitar as relíquias sacratissr-

mas dos nossos abalisados heroes.

está sendo o calvario. no cimo do

qual se está arvoranflo o infame

[aluno da nossa já perdida auto—

nomia.

 



 

— Termino esta sem saber o

mºtivo porque tu, já nas tuas

duas ultimas cartas, me nao tens

dito nada sobre o saltimbapco

estofado do Matto Grosso; vese

me dás noticias d'esse animalqo,

bem como se por ahi esta um

celebre broei-ro a que antigamen.

to em Aveiro lhe chamavam o

ti'cllas, or ue desejava saber

Ze êsse gliªãoqde Sever do Vou—

a ainda se conserva a altura de

em enchugar gratuitamente um

sino grande do bom verdasco !

Reserva-me com toda a atten-

câo e sou deveras teu do cora-

ção.

=Até a semana.

E
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NOTICIAS DIVERSAS

Falleclmento

Da quarta para quinta—feira

talleceu na praia do Furadouro

a illustre Viscondessa do S.

Bernardo, tia do nosso illus-

trado e prestantissimo chefe do

partido progressista d'esta vil—

a o Gil-"º sr. dr. Antonio Pe-

reira da Cunha e Costa.

O seu funeral teve homem

logar na cgrcja matriz d'esta

villa, onde se lhe fizeram os

responsosde sepultura. assis-

tinlo a este acto as familias

mais dedicadas de seu ex.” se-

brinho. .

A toda família da illustre

cxtincta a expressão da nossa

ronrlolencia.

_

Brinquedo funesto

Dois ra pzizcs andando a brin—

rar no largo de S. Miguel,

lembraram—se de ir a casa de

Manuel Peneda, d'abi, e sem

este ver, roubaram-lhe um re-

wolver. Em seguida vieram a

uma loja da rua des Ferrado—

res ('mnpral' projectis, (Illllllo

em resultado um d'ellcs rece—

ber uma baila. de cujo ferimen-

to morreu no dia seguinte.
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A' morte .de D. Sesnando,oc'

corrida em 2,6 de agosto de 109lº

continuou no ,ªsenhorio dito Mar“

tim Moniz, seulgcnro, e cavallei'

ro illustre, que,.r'sendo removido

para o districto de Arouca logo

depois da tomada de Santarem

por Atlonso VI, a 30 de abril de

1093, transferiu o governo a D.

Raymundo, conde superior de Gal-

liza, cuia auctoridade findará no

novo distrieto inteiramente nos

"na do 1095, embora elle se con—

  

O assassinado era filho de

Gracia Torpina e tinha 9 ao-

nos, e o outro, que regulava pe-

la mesma edade, e filho de Ma.-

ria Gracia Bandeira, tambem

de S. Miguel.

Bom será que isto sirva de

licçâo a muitos, apesar de que

este facto não fosse revestido

com caracter intencional de ori-

minalirlade.

— se:——

Para o nrazll

Parte hoje para Lisboa, com

destino ao Rio de Janeiro, o

nosso amigo e assignante sr.

Alfredo Ferreira da Cunha.

Desejamos-lhe feliz viagem e

no seja venturoso nas terras

e Santa Cruz.

=ojªcç—-

illulher Iuglda

Consta ter fugido à acção da

justiça uma rapariga solteira,

da rua de Cal de Pedra, d'es-

ta villa, a qual andando gra-

vida desappareceu ba dias sem

que se saiba do seu paradeiro.

Ao sr. administra lor do conce—

llio compete averiguar do facto

mandando prender a criminosa.

Breve voltaremos ao assum-

pto, porque sabemos que al—

guemanào intimara em tempo

competente, por ser irmã d'um

correligionario da corja.

X

assa

ªGatuno

Na semana ultima foi julga-

do em policia correcional um la'

ra io que ha pouco tempo as-

sa tou uma capoeira de galinhas,

para os ladOs de S. Miguel, dos—

ta villa. O presidente do tribu-

nal, em vista da reincidcncia de

mas factos, applicou the meus

de prizão, corresponderam a 3

mezes por cadà cabeça, pois fo—

ram tres galinhas que o marmel-

lo subtrahiu.

Que lhe faça bom proveito.

...ãº..—

Tem log.-ir amanhã na praia

da Torreira a muita concorrida

romaria de S. Paio, o milagroso

patrono da gente da beira-mari-

#

mas «Senhor de toda (: Gallízan

D'ali por diante ficou dominando

em Braga e Coimbra, seu primo

e cunhado D. Henrique, em at-

teuçâo a infanta rainha D. The.

reza, sua mulher, a quem o impeu

rador tinha dado o domínio here-

.ditario, não só do condado portu—

calense, mas o de todas as ter?

ras que viessem a ser conquista

das aos mouros dentro de Portu-

gal.

Claro tica, que nós passamos

para o districto de Coimbra, de-

pois da Sua ultima restauração,

teniâo primitivamente pertencido

ao o Porto,- bem como a sua

diocese, cujos limites topavam no

rio Aiitiiâ, antes que os bispos

comarcâos lhe tivessem usurpado

egrejaº, mosteiros e lugares, em-

quanto esteve sem pastor, como

attesta o breve de Paschoal II,

de 15 de agosto de “15, no qual

se determina, debaixo das mais

graves censuras, que tudo sejare—

posto no antigo estado.

Apesar disso, quanto a nós,

só veio a realisar-se depois da

concordata feita entre D. Hugo,

bispo do Porto, e o de Coimbra

' .sinuassa a chamar em seus diplo- D. Gonçalo, no concílio de Bar

  

O UVABENSE

nha cadvogado contra as sezões.

E' rnidosamento festejado com

vespera, em que tocarão duas phi-

larmonicas, e haverá, vistosa il-

luminação à veneziana, fogo d'arg»

tincio, do ar e araostatos.

romaria. nota—nel tambem

na?

P

costumeira do banhar santo &,

vinho, que os ale “romeiros

bebem como preservativo" , tra ai

serões, é sempre uma

mente concorrida de gent dis-v

tricto o de fora d'ello, poline o

local é pittoraseo e attrahente.

Ao cabir da tarde de hoje de-

vem passar pelas ruas da villa

enormes grupos de rapazes acum.

panbados de suas violas, levando a

tiracolo grandes borrachas duras,

elegantemente emplumadas, que

attrahem as doudivauas carnpone-

z.is que vão entoando,rloirlamente,

continuas canções.

E' uma festa de estalo ! '

_.)ªer._

A caridade do governo

0 governo acaba de mandar pa-

ra esta villa uma porsão de milho

para vender, à pobreza, a 750

rms. quando o sr. João d'Oliveira

Martins, pagando contribuições,

addicionaes e tudo o que o nosso

bom governo quer, e vendo no

seu estabeledmcntr), da praça, a

730 e “O reis

E ainda haverá quem ouse di-

zer que o governo da gente in-

glesa, não faz monopolio com a

importação do milho?

"ent-:*—

Ao covarense»

Tendo lido no seu acreditado

jornal de 31, do mcz findo, um

reclame para casamento. cucomo

a minha humilde pessoa se acha

nas condições de p-ider satisfazer

ao apaixonado Romeu, d'essa vil-

la. or isso rogo a v. afineza de

pub icar o seguinte:

Uma senhora viuva, sem ti—

lhos, com um grande rendimen—

to, e que aos 25 annos perdeu

seu quarto marido, tendo ainda

ha um mez sido sepultado, dese-

ia passar a quintas nupcias com

um sujeito qualquer que lhe ap-

pareca, embora seia russo ou

pintado não faz escolha. Sc osu-

jeito se confermar com esta mi-

nha declaração e com o retracto

que para ahi já mandei, peça o

obscquio de me avisar por esta

via. porque. tenho mais explica—

ções a fazer. .

—'—-ac«— -

Sal novo

Dizem d'Areiro que os maroo-

M“

gos, em 6 das kalendas 'de março

de l117, perante Bosso, cardeal

legado do mesmo summo Pontifi—

ce, i'allecido no anno imme. iate.

Desde então se fixaram ova.

mente os limites dos dois bispa—

dos nas margens do Antuã, por

espaço de muitos seculos. Este

rio nasce no monte de S. Marcos

de Fajões, recebe o Ui, da vista

as varias povoações importantes,

e banhando & final as planícies

de Estarreja e Salreu se espraia

na ria de Aveiro, sendo agora o

termo septentrional d'este' bispa-

do, erecto a 12 de abril de 1774,

por influencia do grande marquez

de Pombal. 0 seu territorio está.

quasi todo concluido no districto

d'Aveiro, e parte no de Coim-

bra.

Os mosteiros usurpados, aquem

Doiro e terra da Feira, foram os

de Crestuma, de S. Pedro de Ca-

nedo, de S. Salvador de Grijó, do

S. Pedro de Arouca, de S. Pedro

de Pedroso, de S. Martinho da

(locujãos, de Santa Maria de San-

dim, de Santo André de Escariz,

e de Ta'rouquella, os quatro ul-

timos de religiosas, e, finalmente,

o de S. João de Valerio, por on— .

  

ariag -

tos já andam a cobrir de junça os

montes de sal, temendo a cintra.

O genero tem tido sabida, tanto

pela barra, como pelo caminho de

“Pºr

._.“.—

, . exorelto ao tratado

luo-Ildez—A «Vedeta»

Um dos ultimos numeros da

Vedeta, jornal militar, alem de

vir tarjado de luto, publica arti-

gos veliemontcs ácorca do tratado

luso-inglez que tem «musado grau-

de impressão pela sua violencia

por se saber que são escriptos por

distinctos omoiaes do exercito.

Trasladamos em seguida dois

periodos d'um d'esses artigos:

'Ao exercito e à “armada

cabem enormissimas responsa—

bilidades; a sua indili'eren -

ca e abstenção consti—

tuem um crime de que

mais tarde terão de pres—

tar severas contas. Um se—

melhantetratado não pode ob—

ter sancção.

E mais :

O exercito portuguez

não é um Protector de

vendidos e saberá occupar o

logar que lhe pertence.

N'ontro artigo, a Vedeta diz

que so o enorme attentado de

“20 de agosto fosse sanccionado.

o exercito portuguez fi-

caria sendo um corpo

addido á policia de Lou-

dres.

woe——

Como elles nos roubam!

'A Independence Belqe, do 2"

rl'agosto, publica o lelegramma se—

guinte :

Moçambirpre, 29.—

OS iuglezes tomaram

posse definitivamente da

região montanhosa que

comprehende 0 districto

do Chire.

Isto é que se chama roubar;

O tratado illtllld não foi approvado

%

tro nome==8. João de ver,—qua-

si todos da Ordem Bcncdictina,

e muito anteriores á. fundação da

monarcbia.

No livro preto da Sé de Colm-

bra só encontra a carta da fun—

dação do mosteiro de S. João de

Ver, que era dupliee,aqual tras-

ladamos para aqui, vertida em

portuguez, como documento pre—

cioso e de veneranda antigui-

dade:

«Em nome de Nosso Senhor

Jesus Christo eia individua San-

ta Trindade do Pac, Filho e Es—

pirito Santo.-Aos invictissimos

e triumpbantes santose gloriosos

Martyres, cuja basílica determi-

namos fundar no logar de S.João

Baptista, S. Salvador, e Santa

Maria sempre Virgem, S. Povo e

S. Thiago Apostolos. Eu Cagido,

Presbítero, e Recaeio, Presbítero,

possuídos de remorso e temos dos

nossos pcccados, e receando o dia

do Juizo, nos juntamos com nos-

sos irmãos e sobrinhos, Tesullo,

Presbítero, indigno servo de Deus,

Aclefanso, Presbítero, Troila, Pres-

bitoro, outro Tesulfo, Presbítero,

Servando, Presbítero, Gonçalvo,

 

ninguem pode ailirmar que o será

o os nossos intimos aniiqos e jz'ez's

alliados tomam possu ilelluitiva do

Cbire como se tudo já estivesse

regulado.

- Uma perfeita quadrilha de la-

droes!

A's armas li

Livrar-la Popular Por-

l_uense '

. 0 eir-gerente da antiga Livra-

ria Cruz Coutinho, Antonio José

Fernandes, participa-nos em circu-

lar qna. sob adenominação de Di-

rrariu Pªpelar Portuense acaba

de fundar na cidade do Porto o

Largo dos Loyos n.º H e 155, um

estabelecimento de venda de livros,

por conta propria e a consignação.

N'ello encontrará o publico um

completo sortimento de livros por.

tuguoms “sobre litleratnra, direito,

ensino, religião, etc., prompnli-

cando—se, além d'isso, o seu ibon—

rodo proprietario a mandar vir de

todos as terras do reino e das

principaos do estrangeiro qualquer

obra que lhe seja pedida a por

acaso não tenha a venda. E' um

estabelecimento de primeira or-

dem. e para elle chamamos a at-

tencão dos nossos leitores.

_.RJ,_

«A Republlca Portu-

guoza.

Principiou a publicar-se no

Porto este nosw college, cuia“

epigraphe lhe serve de titulo.

E' seu principal rcdactoro sr.

João Cha as, um 'dos atletas de—

nodados ºeste novo campeão do-

mocrata. ' '

Temos recebido a sua visita

pelo que nos confessamns penho—

rados, desejando'lhc ao mesmo

tempo muitos annos de prospe-

ridadcs. ' *

() tratado=llovlmento

patriotlco

Em Coimbra cansou geral a

verdadeira indignação, a nota com-

pleta do tratado. A Associação

tlorumnrcial puz bandeira :! moro

pau, e vae dirigir um manifesto

ao paiz & uma cirurgica represen-

tação ás camaras tundra o tratado

e contra alliança ingleza. Estabe-

leceu se uma commissão perina-

nente.

—.Davo realisar-so hoje em

Areiro um grande comício patrio-

tiro para protestar cintra o leo-

nino cimvvnio que nos espolinn de

territorios nossos.

—- Dizom do Barcollos'quo se

ª.__

Presbítero, filhos de Becuei, rss—.

perançados e confiados. em que

pelos meritos d'aquelles Santos,

cuja intercessão por todos os mo—

dos imploramos, conseguiremos

não cair jamais em desesperaqão,

embora a voz da consciencia nos

mouse de crimes qneamiude nos

apavora», e para merecer-moa por

vossa intervenção, o Santos Mar-

tyres, ser reconciliados com Deus

o com todos os Santos, resolve-

mes, de pouco que possuimos, fa-

zer doação à nossa Santa Egreja;

e cumprimos hoje este voto.

«A Escriptura Sagrada diz :

Fazei Votos ao Senhor vosso Deus

e tratai de os cumprir. E por is—

so, onmia face et operíet . . e nós

procurando. d'accordo com estes

preceitos, satisfazer a nossa de—

voção, concedemos aquellos san-

tos altares que os nossos consa-

guineos, ou parentes, que perse-

Verarem na observaneia da Santa

Regra posando todas as nossas

herdades presentes, e quantas po-

dermos adquirir até à nossa mor:

to.

Continua.
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/ Modo [ao" de bronzear

O OVARENSE
    

  

       

   

   

         

   

  

Sobreiras e familia; José d'Olivei-

ra Gomes e familia; Padre Fran-
cisco Correia Vermelho; Padre

Francisco Baptista; Eduardo Fer-
raz d'Abreu e familia; Silverio

Lopes Basto e familia; Joaquim
Gomes de Pinho e familia; Anto-

nio Pereira de Carvalho e familia;

Francisco da Fonseca Soares e

familia; João Sucena e familia; Ma-

nuel d'Oliveira Soares e familia;

João das Silva dos Anjos e fami-
lia; João Fernandes Braga e fami-
lia; José Lourenço Vieira e rami—

lia; José Rrodrigues da Graça Ju.

nior e familia; Francisco Filinto

da Silva Camossa e familia; Fran-
cisco Costa efamilia: Gonçalo Fer— .
reira Dias e familia; Francisco

anda promovendo um grande mee-

ting para protestar contra o tra
tado luso-britanico.

dwg.

feiras de cada

os canos du espingardas

Aquecem-se os canos 'das es-
pingardas, esfregam—se em segui—.

da com uma Émistura de manteiga
d'antimomo eazeite. Depois da-
se-lbe nova fricção com cera, e
deixam-se algum tempo sem se
limpar. O antimonio decomposto
pelo furo deposita-se no estado

metallica. Este recesso applica.
se em geral'at os os objectos

U Escrivão

Abragão.

Verifiquei

_O Juiz de Direito

  

de (m_
Correia de Mattos e familia; Pa. sªlgªdº ª Cªrneirº-
dre Manuel Gomes Dias; José An-

SECÇÃO _ tsonipoda [Simª Adriãof; lelnueljdos . , . .=».ll'l'll, ' ' an 5 egneira e ami ia; cão
Ferreira Dias e familia; Manuel de AHHIHICIO
Souza Loureiro Junior e familia;

Manuel Ferreira d'Assumpção; Jo-
sé Ferreira Gomes; D. Branca de
Carvalho e familia; D. Joanna Fer.
reira Duarte; D'. Iria Albertina de
Andrade; D. Delfina Camarinha

Carneiro; dr. Thiago Sinibaldi;

Preço do. genero:
&. publicação

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na finda, teem regulado por :

Na comarca d'Ovar o car—

torio de Calisto correm editos

de 40 dias e tambem de 30

 

gâlnhtªgª tem,?lnnros Zªg :$: João Marques Godinho; Manuel (hªs, que começam & contar-se, ' ª " ' ' " _, . Camarinha Abra ão e familia. ,
-

bºiªdª” _ _ _ . ,, , 520 reis __ Até à semªna.» n aquelle em que sepubhcar o1ri_go da terra . » &)Orots
Y. 2. o ultimo annnncio, a citarFf'Jªº Prªnºº- ' ' 800 "dª

——por estes—os credores e le-iiiiii [gaªggéúá : : 338 :$“: ='j—"—-'———— gatarios, por ora desconhecidos,Batata" _: _ . _ 45 kilos 360 reis âwnqs e intactºs para deduzirenii os seusdire'tos
Arroz nacional » . “900 nas

no inventario (e menoresa que

 

Vinho....... “litros 26000 reis
se procede por obito de Anna

Xinqtg'rº'W'" ' ,! (2338? Tªis 0 Rei dos Estrangnladores Fernªndes, viuva de GabrielZ)! ......
, rms

. . ' ' '
' .Ditlo &? retalho : liiro 290 reis Um dºs mª'ª "Mªvªlª roman- d Oliveira, e em que e cabeça

,

de casal seu filho Manuel d'O-

livcira,do Sobral, e por aquel-

los—o interessado Manuel d'O—

liveira, marido da herdeira Ma-

riana Fernandes. ausente em

parte incerta do Brazil, para

todos os termos até final do

ces historicos, que nos ultimos

emp os teem sido escriptos, e que

desenrola as suas commoventes

e dramaticas peripecias na Indias

paiz maravilhoso. cujos mysterio,

e esplendores são ali descriptos

magistralmente e_ com extraordi-

nario vigor. '

M

Carta do Furadouro

  

(Do nosso correspondente)

() mez de setembro vae cor-

rendo, deliciosamente, u'esta for—

mosissima raia. ,

O movimento pel'as ruas e

grande. De dia a dia cresce, con-

sideravelmente, o numero de ba-

nhistas.

Nos metes de setembro e ou-

tubro vivouse aqui alegremente,

puto gozo de alegres passatempos e

de tudo que enche de contenta-

mento o coração do homem e faz

realçar a belleza da mulher.

De manhã, na vasta planície

arenosa, acariciada pelas ondas do

ttceano, admira-se esse immenso

bulicio ruidoso de individuos de

todos as classes,, que da a praia

um aspecto imponente e encanta

dor.

E' pois, agradavel. a quadro

que vamos atravessando.

— O mar cºntinua, infelizmen-

te, escasso para os pobres pesca-

dores. ,

=O café Silva Cerveira tem

uma animação espanto a. ,

——Na assembh-ia já ha grande

animação. Estão iuscriptm; nnntos

socios.

_-- Cºnsta que uma commissão

de bellos rapazes vae promover

uma subscripção por todos os ba-

nhista com fim de fazerem este

anuoa festividade do Senhor da

Piedade. A festa é feita na nova
capella com todo o luzimeuto e

esplendor. ,

_. l-J' esperado na 'proxima so-

ma, acompanhado de sua ex.” l'a-

nnli.-., o sr. dr. Francisco Ferreira

d.— Araujo, digníssimo. secretario

da camara d'Ovar.

==Entre muitas outras, que é

impossivel enumerar, encontram-

se aqui as seguintes familias:_

Dr. Antonio Pereira da Cunha e

Costa efamil' ' dr. Augusto Cor-

reia da Silva Iello e familia; dr.

José Lopes Godinho e familia;

dr. Manuel Duarte Pereira Coen.

tro, digníssimo delegado do pro.

curador regio na comarca de Re-

guengos. e familia; dr. Albino Loi-

to de Rezende, juiz de Pombal; dr.

Manuel José Dias Salgado Carnei'

ro, juiz de direito da comarca do

(trar; dr, José Duarte do Amaral

õdc setembro de 1800. ,

  

    

  

   

   

 

  

   

   
  

   

  

 

Assignaªse na-importante casa

editora=Cuillard, Aillaude & C.',

Rua Auri-a, l º—Llsboa;

, mesmo inventario, e sem pre-

. JUIZO do andamento d'este.

Recebemos () fascieulo nu-

mero 2!

Agradecemos aos editores as

maveis oll'ortas. '

“

 

_ANNUNCIUS

Despedida .

Aos meus amigos e cavalhei-

ros d'esta villa, que durante a

minha estada aqui, me bnnraram

com a sua amisade e consideração.

agradeço as provas de deferencia

que tiveram para comigo; e e to-

dos olhar.-ço o meu limitado prus-

timo no Rio de Janeiro.

Ovar 7 de setembro de 1890.

Al/i'edoFerreíra da Cunha.
&

, Edital .

e." publicação

Por este Juizo de Dircito'da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão de quarto officio Fre-

derico Abragão, correm editos

de quarenta dias. a contar da

publicação do segundo nnnnn-

cio respectivo no Diario do Gªo-

vemo. citando o ausente em

parte incerta no Brazil. Manuel

Valente de Pinho Junior, casa—

do com Carolina Augusta Ro-

drigues Braga. do logar da Es-

pinha, l'regneiia de Vallega,

d'esta comarca, para na segun-

da audiencia d'este juízo, de-

pois de lindo o prazo dos edi-

tos, vir accusar a citação e se—

guir os demais termos até final

d'acção ordinaria de revogação

de doação que lhes move sua

tia Marcelina Carolina, solteira,

snijuris. d'aqneile logar, fre-
e lann'h'a; dr. Antonio dos Santos ] guczía & conlul'ca. " "

O escrivão substituto

Gualdino Manuel da Rocha

Calisto.

Veriliquci a. exceção

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

 

Annuncio

2.ª publicação

No dia 7 do proximo so—

guinte mez de setembro, pelas

10 horas da manha, junto da

porta do tribunal judicial d'es—

ta villa, e no processo de car-

ta “precatoria vindo da comar-

ca d'Oliveira d'Azemeis a re-

querimento de Joaquim d'Oli-

reira e Cunha, d'alli, contra

Bento José Soares, mulheres e

outros, da fregnezia de Vallcga,

se ha de proceder à venda. em

hasta publica, de dois porcos

escuros, meios criados. indo à

praça no valor de 408000 reis;

uma junta de bois de côr cas-

tanhos de ponta regular, indo

à praça no valor de 13%000

reis. Pelo presente são citados

para assistirem à arrematação

quaesquer credores incertos e

ainda outras pessoas que pos-

sam usar de seus direitos.

Over, 29 de agosto de 1890.

' O Escrivão substituto

Gmldino Manuel da Rocha

Calisto.

Verifiquei a exceção

Salgado e Caiznciro.
'.

As audiencias n'estc juizo

tazem-se às segundas e quintas

semana, não seu:

porque sen-

dias imme—

Ovar, 18 d'agosto de 1800.

Frederico Ernesto Camarinha .

   

EXTRAGTO

e.“ publicação

No domingo 7 do proximo

mez de setembro pelo meio dia,

no Tribunal Judicial d'esta co—

marca, ha de ser posto em

praça para se arrematar pelo

valor da avaliação, () predio

abaixo mencionado, descripto

no inventario orphanologico a

que se procede por fallecimento

de Gracio. Ferreira dos Santos,

moradora que foi na rua de

Santo Antonio d'esta villa, sob

numero um.

Uma morada de casas altas,

sita na rua. de Santo Antonio,

d'esta villa, de natureza allo—

dial, a confrontar do norte com

Bernardo da Silva Bonifacio.

sul com Rosa dos Santos Bazi-

lia, nascente com Maria Gomes

dos Santos Regueira, edo poen-

te com a rua publica. avaliada

na quantia de 41055000 reis.

Para a arrematação são ci—

tados quaesquer credores incer—

tos.

Ovar, de 18 de agosto do

1800.

O Escrivão,

Frerlerico Ernesto Camarinha

Abra/Ido.

Verifiquei .

O Juiz de Direito“

  

 

na qual foi lançado despacho sus-

pendendoa.

E por isso se passou o presen-

te.

Ovar, ! de setembro de mm.

O escrivão interino do primei-

ro cilício,

Frederico Ernesto Camarinha

Abral/ão.

Verifiquei

O Juiz de Direito

Salgado é Carneiro.

João Gomes de Pinho Painço

participa aos seus amigos e ['re-

guezes que des-do o dia l8 decor-

rente em diante estabelece uma

corrida para a costa do Furadouro

;; hora do banho competente com o

carro americano grande. sendo a

lotação de 30 pessoas. Preço de ida

60reis, devolta 60 reis. Não so lia

para evitar de fazer assentos. Se

não tivereoncorrencia sera retirada

a corrida de manhã sem Contra inc

nuncio. Tem uma corrida de tarde

às:! horas o- partindo da costa às

6 e meia.

prendiz

 

Precisa'se dªum nªesta

typographia, que deseje

aprender e arte typogr &

pinça.

MANUAE—m—

)Df

Processo Administrativo

Comprehemlendo :! forma de

processo de todas as especies til

competencia dos tribunaes admi—

nistrativos districtaes, desde a sua

origem nas diversas repartiçoes,

com todos os modelos e formas

que lhe são concernentes pelo

DR AUGUSTO CESAR DE SA

Juiz de Direito, servindo no

Tribunal Administrativo

de Villa Real

Salgado e Carneiro.

ANNUNCIO

E<tando designado o dia 7 do

corrente para a venda em praça

de semoventes arrestados a Bento

José Soares e mulher e Joaquim

Alberto da Fonseca e mulher, da

freguezia de Vallega, rl'csta co,

marca dºOvar, para cujo lim veio

carta precatoria do juizo de direi-

to da camarca d'Oliveira de Aze-

meis, a requerimento do arrestanf

te Joaquim d'Olivoira Munha, viu-

vo, negociante, da mesma comar—

ca, não tem logar aquella venda

em cumprimento d'outra carta

precatoria vinda d'aquello juizo,

para suspensão da referida venda,

  

Este livro, unico até hoje os-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não só

aos que lidam no foro, mas ate

mesmo às corporações administra-

tivas e administrções de concelho,

publica-se por entregas de fasci-

culos de 32 paginas.

Acha-se publicado o fasciculo

n.º [. Preço de cada fascículo, teo

reis.

Pode ser requisitado a Raul |

Sá, Editor do Manual do Procas

' so Administratiro=Villa [teal

     

  

RUA DAS FIGUEIRAS

«somme—

N'este estabelecimento fabrica—se com todo () esmero.
solidez e perfeição toda, a obra concernente a este ramo de
industria, como são: pipas. meias pipas, quintos. decimos.
oitavos e toda a Qualidade de obras, garzmtindo se não
só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve
ser dirigida” à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA



   

ªvlcron nuoo

_ aussi srmiõii DE PARIS

, A extraordinaria acceitaç'io que tem tido entre nos a edição dos

lliscrareís, magnificamente illustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense de Eugene Hugues, anima—nos a fazer uma edição de outro

hello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nem depois dos Mtseraceis, o auctor escreveu ro-

mance mais admiravcl. nem mais monumental do que Nossa Senhora

de. Paris, que e uma portentosa ressureição da Edade Média o a mais

fulgurante alliance do bello e do horrível. O romance historico Nossa

Senhora de Paris mnstitue um dos mais bellos monumentos litterarios

do auctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

idoneos, e revestido de forma muito mais castigada, podendo apre—

sentar-se tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas produccõcs gostava de unir o

grotesco com o terrível e o hediondo com o ªdoram! o fascinador; e

em Nossa Senhora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATURA=lSsta esplondída ohra, magni-

liramente impressa em papel superior, é illustrado com 200 gravuras

a fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato ixi—Ii.o distribuidos semanalmente ao preço de 100 reis cada um,

pagos no acto da entrega=podende, porém, os Srs; assignantos, se

assim lhes convier, receber um ou mais fascículos por semana. As

...uf—Ah—Vv' ou

 

0 OVARENSÁ- .

' NÃO HA

  

Musª—“Dono diª uma

POB mao na EE,!“ nENrirmcío- _

'merrA o

u
l373

um verdadeiro serviço iwestado aos nossos

na. PP. BENEªlt—ltfllfbªª"“
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

.IPmon nou MAGUEIJONNB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884.-
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assignaturas da província devem ser pagas adeaniadamente.

Preços do volume=Brochado. 215400; encadernado em percalina,

35/i00; encadernado em percalina e dourado pela'folha, 35800 reis.

Toda acorrespondoncia deve ser dirigida à lIVRARIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diuiz=Editores. Rua de Santo

Ildefonso, li a 12. Porto.

 

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis.

trihuícão semanal de um ou mais

fascículos a «100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in—Lº, ím—

pressão esmeradissrma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

hrorhados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, ese-

cutadns expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 759.50; encadernada,

“5500 reis.

Assig'na-so na casa editora do

Cesta Santos. Sobrinho & Diniz,

Porto.

LEMOS & C.ª——EDITORES
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Revolucao Francezn

POR

LUIZ BLANC

rnanucçíxo nn

ranmamnno cremos demon

[ilustrado com porta de 6'00 ma-

gnihcas yraruras

Estº. livro, que criticos aucto-

risados consideram como o unico

a altura. da epoche do que se oc-

cupa, sent publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da. edição é

Magnifica. A cmproza LENHS &

().“ contructou com a casa edit-o-

ra frauceza a cedencia de todos

as gravuras, miracles, etc., que

são em tal quantidade que se pd-

dc calculur que cada. fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo coinprehedon

16 paginas, em quarto, impres-

sos em typo elzcvir, completa—

mente novo, de corpo 10, o que

nos pcrmitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel,! for-

mato, gravures e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 ." fas

eiculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empréza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto 46.

 

() Novo .líspectro' Í

Por MARIANO PINA

Pumpfhcla hcbdamadaríe

(treco, 50 reis cada namoro..

Por assígnatura: Anno, 26400; se.

mostre. 45200; trimestre, 600

reis. Assigna-se para o Espectro

nostpositos em Portugal, Li vraria

ivilisaçiomua de Santo Ildefonso

2,Porte,e em Lisboa, travessa de

anta Justa. 65. 2.º

Manuel Pinheiro Chagas

o acesos Éonsranrino

traducção de

Loduvic Halévy

! volume 423 ....... 500 reis

Pierre Loli

 

0 PESCADOR DA ISLANDIA

traduecão de

Maria amelia Vaz de Carvalho

2.“ edição

4 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, .llillaud & C.“, Lisboa.'

 

os MvsTEmos

POÉTO
POB

GER 131810 LOBA T0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Mac de—

rcproduccões phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanahnente um fascículo de

lis paginas, ou 40 e uma photo—

typia, custando cada fascículo &

modíca quantia de 00 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

& maxima regularidade. aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120 _

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o. seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que. para eoouimisar

portos do correio, enviarem “de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repcão, ficou-

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela—

ser dirigida. franco de porte, ao

gerente da Emprcza Litteraria e

dro, t8-ib- Porto.

' co preservativo çpmra aº (retencao dentaria.»

SEGUINf;
Deposito em todos : Pharmacia: e Por romarias da Fíànça e de ffórci.

Rue lluguerle, &

,, 0053303

'

Vendem-se em todas as perfumarias ,e“ pharmacies. Agente : depoSitario'; R. Bcrgcyre, Ruas

do ("furo, roo, 'Lª—TLISBOA.

, Reªl dos Es-

tranguladorcs

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes. crmtendo ca-

da um 24 paginas de impressão,

in-t.“ e tres aguarollns a cinco

cores. A obra completa., unnpon

se-ha de 35 a 40 fasciculos.

Princo no FASCICULO

' Lisboa e Porto; 100 veis, pago

à entrega.“ .

Províncias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci--

colos. ' .

Dil-se o t.“ “fascículo por amos:

Ira. No fim da obra será-' distri—

Remitdms de Ayer

 

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede ,que o cs—

bello se torne branco e res-

taura no cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de- cereja de

Ayer-=O remedio mais sc-

guro que ha. para curar &

Tosse, Brouchitc, Asthma

e Tuborculoa,pulmonares.

Extracto composto de Salsaparílha de river, para purificar o

 

- buida'uma capa ricamente ornada

a ouro e odres, pelo preço do 600

reis.

Assigna-so: em Lisboa, no

escriptorío dos editores Guilard,

Aillaud & C.', 28, rue Ivens t.“

'e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua do Almada, lu.

Afberlo Pimentel

 

ATRAVEZ oo PASSADO

! volume tº? ...... 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

ss niasconnnrss os JUCA

traduziria de

, Dcsbeaux

Magnífico volume ls.“ ornadodo

numerosas gravuras, brocliado,

25000 reis. '
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PILULAS

 

negue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de

biliosas. ' .

Ayer .,contra as sezões=Feb1-os intermitentes ()

Todos Os remedios fine ficam indicados são altamente concen.

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mul-

to tempo.

Pílulas cathartíeas de Ayer=0 melhor purgatívo suave e intel-'

ramento vegetªl.

Perfeito desiiit'cctantc o purificante de Joyes—Para desinfcctar

casas-o latrinas; tambem (: emoliente para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

 

   

  

Acido phosphate

DE IIORSFORD

Um toníco delicioso se obtem

iaddicionando uma colher de chá. do

.,cido Phosphato'a um copo d'agua

quente ou fria, ou chásem leite, o

'adoçando para melhor paladar.

Recommends-se. especialmente

para:

Dypepsia, índig E; tão,“ dói'os de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principaes pharmacies e! drogarias: preço

tiva aos Mysteries do Porto. deve 660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James .Casscledz C.“, rua do Mousinho da Silveira,

25 1.0 lªorto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

Typographia, 178, me de D. Pe— cultntiyos que as rcquisitsrem. '

  

&, 7,3 ,Typographia do [Ovarense

N'este estabelecimento executa-se todas qualidade de trabalhos typo—

graphicos tanto para particulares como para repartições publicas, impresl

sos para camaras municipacs, repartições de fazenda., conservatorias. ctc.

recibos, programmes, memorandus, circulares, avisos, facturas etc., etc.

Cada. cento de bilhetes de visita 300 reis; de luto iOO reis.

Vinho. utntiro ,

Unico legalmente smtorisndo pelo

vamo, e pelajuntgdmuúdo seu

e Portugnl, documentos le; isadec

pete consul geral do imperio do Bra-

lil. É muito um na convalmnça de

todas u doenças; luxuriante conside-

raveimente :: forças aos indindoo:

 

' Wan—m"'360%3.33
vinho, to sente um bom luto. Acha—

” ! “promon- phummu.

Mais de cem medicos sites!:

a superioridade d'este vinho

ra combater e falta do forças

CONTRA
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' IM cano alt-
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num tegumento encurtando Ic

Mb. do Sado Publica do Pegªm-

mhdo . ndo nos hos '-

É. Cola tracomª acompanhado

& — ' com u diser“ de:

lo- mm e. ud:

pdoe console. do Brazil

, ll! m';' ul plurmaciu'

Premiado com as medalhas de

ºuro nas Exposições Industrial de

Lisboa e Universal de Pariz,

MARCHA no ouro

por Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

 

VE VlC'l'OBlBlB

Anathema à Inglaterra

por E. Duarte d'Almeida—'

- Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

ção de Costa Santos. Sobrinho &

Diniz, Rua do Santo Ildefonso, 12,

Porto.

Types—am;, do oia

rende '

Sédc da RedacçãoAdminix-traçâo

Typo aphíaelmpressão Rue

das igueiras, n.' 28, OVAR.


